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Introdução 
O dióxido de carbono (CO2) é um dos principais 

gases de efeito estufa (GEE) e por essa razão, tem 
mobilizado governantes e empresas de diversos 
países a adotar estratégias para limitar suas 
emissões na atmosfera. 

Dentre as opções tecnológicas para mitigação das 
mudanças climáticas, a captura e armazenamento 
de carbono (CCS) se apresenta como uma 
promissora alternativa para redução das emissões 
de GEE de grandes fontes emissoras, tais como 
termoelétricas, fábricas de cimento e refinarias de 
petróleo. 

Para que o CCS se torne viável, é essencial o 
desenvolvimento de tecnologias de captura de CO2 
com redução de custos, pois se estima que a 
utilização de tecnologias tradicionais de captura de 
CO2 aumente o consumo energético de uma planta 
industrial entre 25 a 40%1.  
Uma nova classe de materiais híbridos 

organometálicos, os MOFs, (do inglês Metal Organic 
Framework) apresentam potencial para utilização 
em catálise, liberação de fármacos, armazenamento 
de gases e também como alternativa para capturar 
CO2.

2,3  
Este trabalho tem como objetivo a síntese e 

caracterização de MOFs e a avaliação da 
capacidade de adsorção de CO2 desses materiais.  
 

Resultados e Discussão 

Os MOFs sintetizados são os já relatados na 
literatura, denominados MIL 1014 e MIL 535.  

Para as sínteses dos MOFs foram utilizados os 
sais metálicos Cr(NO3).6H2O, AlCl3.6H2O e 
Al(NO3)3.9H2O e  como ligantes foram utilizados os 
ácidos tereftálico e 2-aminotereftálico. As sínteses 
foram realizadas pelo método solvotérmico em meio 
aquoso, dimetilformamida (DMF) ou etanol. As 
temperaturas das reações variaram de 100 a 200°C 
e com duração entre 8 e 72 horas. Os produtos 
obtidos formados foram caracterizados por 
espectrometria no infravermelho, difração de raios-X 
e medidas de área superficial também foram 
realizadas.   

As Figuras 1 e 2 apresentam os MOF formados 
em diferentes condições de sínteses. 

 
Figura 1.  Difratogramas de raios –X dos MOFs de 
cromo 

 
Figura 2.  Difratogramas de raios –X dos MOFs de 
alumínio 

Conclusões 

As sínteses dos MOFs foram realizadas em 
diferentes condições com variação de temperatura, 
tempo de reação e solventes para avaliação das 
melhores rotas e obtenção de materiais adsorventes 
com característica propícias a captura de CO2 a 
altas temperaturas. 
Os grupos aminos foram incorporados aos MOFs, 

pois são interessantes candidatos para aumentar a 
capacidade de adsorção de CO2 a baixas pressões 
parciais fornecendo sítios de adsorção química. 
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